PROGRAMA 17
OS MENSAGEIROS NO AR
TEMA MUSICAL

CD 1 

FAIXA 6 
· (Sérgio) - Boa tarde amigos da Boa Nova! Voltamos ao seu rádio para resgatar mais uma contribuição do médium Chico Xavier, em forma de mensagens que não deixam qualquer dúvida sobre a continuidade da vida após a morte.

· (Luiz) – Para lembrar a história de hoje, vamos recuar ao ano de 1981, mais precisamente ao dia 24 de outubro, na cidade de Mirassol, interior de São Paulo.
· (Sérgio) – Naquela noite, a jovem Regina Elena Fernandes, de apenas 18 anos, encontrava-se em sua casa com a mãe, quando inesperadamente foi surpreendida pela chegada de Pedro, seu namorado.
· (Luiz) – Sem maiores explicações, o rapaz, dando mostras de grande perturbação, desferiu vários tiros em Regina, terminando por dar o último em sua própria cabeça..

· (Sérgio) – Não foi possível nenhum tipo de socorro maior, pois, Pedro morreu na hora enquanto Regina, apesar das tentativas de reanimá-la, faleceu pouco depois.
· (Luiz) – Oscilando entre o desespero e a revolta, os familiares de Regina, mergulharam na desolação que só viria a ser abrandada, praticamente dois anos depois.
· (Sérgio) – E isso através de uma carta da própria filha, recebida por Chico Xavier, dois anos e onze dias depois, na cidade de Uberaba, entre as mensagens psicografadas pelo médium na reunião do dia 5 de novembro de 1983.

· (Luiz) – O conteúdo da página, que elucida a até então incompreensível atitude do rapaz, acrescenta dados absolutamente desconhecidos por Chico, confirma a elevada condição espiritual de Regina, que na sua rápida passagem pelo Plano Físico, soube fazer de sua existência um marco na vida daqueles que a conheceram, como registrado por Rosemari Mestrinari, amiga do conservatório onde daí a dois meses Regina se formaria como pianista,  no jornal FOLHA DE MIRASSOL, através da página poética “Loucura e Amor”:
· (Sérgio) – “Sorriso aberto e constante,

Sem parada, sem destino,

Quem não gostava de suas palavras?

Anoiteceu...

Era chegada a hora!

Clima de tristeza e dor anunciava.

Soluços inconformados...

Sorrisos se fechavam, lágrimas caíam,

Momentos de revolta retorciam os pensamentos.

Não tinha volta.

Foi-se, deixando em nós, o mais profundo carinho.

Foi-se, deixando em nós, as mais lindas recordações de alegria.

Foi-se, deixando em nós, sua música errada na flauta,

Seu jeito doido de sentar-se ao piano, 

Sua voz afinada no coral...

Não pudemos segurá-la entre nós,

Outra missão a chamava...

Nossos estudos na música continuarão,

Pois em cada nota tocada, em cada nota cantada,

Você será lembrada com carinho e amor por todos nós.”

Vinheta – A História de uma Mensagem
TEMA MUSICAL

CD 1 

FAIXA 1 
· (Sérgio) – “Querido papai José Roberto e querida mãezinha Sirlei, peço-lhes me abençoem.

Sou eu mesma, a recordar os dois anos que se foram...

Outubro passado foi a marca inesquecível. Os dias se sobrepuseram sobre os dias e ressurgi do sofrimento para a consolação. De começo, foi o doloroso espanto da provação que se abateu sobre nós.

Pobre Pedro! Ele me dissera que receava os compromissos do casamento. Transportava consigo dificuldades congênitas, segundo os pareceres de um médico amigo. Falei da união espiritual, em que o companheirismo é a beleza do amor entre as almas. Ele chorou inconformado. Como ser pai se a paternidade se lhe erguia no peito por ideal que não podia arredar do coração? Conquanto me sensibilizasse, tranquei as lágrimas no peito, para que as dele fossem enxugadas. Poderíamos nos encontrar numa existência linda, em que as crianças sofredoras e órfãs se asilassem em nossos sentimentos de pais adotivos. Deus nos daria forças, seríamos felizes, na comunhão de sonhos e esperanças.

Pedro me pareceu reconfortado, mas alguns dias depois, penetrou a nossa casa, exterminando-me o corpo a tiros que me despojaram da vida física, sem qualquer possibilidade de restauração e, por fim, ele próprio, à vista da mãezinha Sirlei, atirou contra si mesmo, num suicídio que nunca mais esqueceremos.

Entretanto, embora soubesse que o papai José Roberto e a mamãe, com a Paula e com o Júnior, sofriam uma dor sem limites, ao ver-me desembaraçada dos constrangimentos a que fui submetida nos primeiros socorros que recebi, em plena inconsciência de mim mesma, comecei a intensificar as minhas preces e os meus pensamentos positivos para que nos reerguêssemos espiritualmente da grande tribulação.

Sei que os pais queridos choravam comigo a extensão de minhas ilusões destruídas e peço-lhes me perdoem pelo trabalho que lhes causei.

Uma senhora que me recomendou chamá-la simplesmente por Maria, me prestou desvelada assistência, qual se me fosse uma enfermeira maternal. Dizendo-me representar a Vovó Amélia junto de mim, tudo fez por levantar-me o ânimo, e com o amparo de outros benfeitores nos foi possível ver a mãezinha Sirlei e a nossa Paula, o papai José Roberto e o nosso caro Júnior mais conformados.

E comunico aos pais queridos que pedi aos Mensageiros de Jesus me concedessem, por primeira tarefa na Espiritualidade, o serviço de proteção em auxílio ao quase companheiro da vida terrestre que me despojara do corpo físico, num momento de louca alucinação. Desse modo, o meu doente de hoje me obriga a estudar enfermagem e me confere o privilégio de trabalhar e servir para, em futuro próximo, servir e trabalhar no serviço aos outros.

Desculpem-me os pais queridos se me dedico presentemente ao mesmo irmão que me varou o veículo físico usando os projéteis que me prostraram. É que a lei do amor assim nos recomenda: amar aos que nos ferem e auxiliar aos que procuram destruir-nos.

E acima de tudo isso, o nosso pobre amigo não agiu em sã consciência, porquanto a condição de alienado mental, no cérebro dele, é ainda evidente. Com a paciência da mãezinha Sirlei e com a dedicação do papai José Roberto sei que a bondade de Jesus me auxiliará a vencer no serviço a que me propus.

É com alegria que lhes faço a presente comunicação, mesmo porque tive a felicidade de nascer num lar que me ensinou a viver sem ódio, procurando olvidar os meus caprichos e atender sempre aos Desígnios de Deus.
Querido papai, agradeço as suas vibrações de apoio em meu benefício, reconhecimento que torno extensivo à mãezinha Sirlei e aos meus avós Miguel e Rosa, José Mendonça e Amélia que até hoje me lembram nas orações.

Peço a Jesus conceda ao Júnior e a nossa querida Paula uma vida nobre e feliz.

Acompanhei-os até aqui e, antes, recebi a recomendação de, se possível, trazer aos nossos amigos, senhor Carlos Alberto e a dona Haylet, as notícias possíveis da jovem Simone, a filhinha deles, recentemente desencarnada. Visitei-a antes de nosso ajuste para a viagem até aqui e posso dizer-lhe que, embora ainda hospitalizada, a menina Simone está muito melhor, numa convalescença encorajadora e brilhante.

Ao abraçá-la, conheci ao lado dela um nobre amigo, que se me deu a conhecer sob o nome de Antônio Couceiro, dedicado a ela, para quem se volta com as melhores atenções. Esse amigo, aliás, nos recomendou pedir aos pais de nossa querida amiga não chorarem com tanta dor e aceitar-lhe o regresso à Vida Espiritual, com espírito de calma e compreensão.

Simone é um amor de criatura, de quem me honrarei, se puder ser aqui, para ela, uma irmã devotada. Observei que ainda traz consigo algumas seqüelas do aneurisma que lhe cortou o fio da existência, que naturalmente seria mesmo breve, de vez que nós todos, em todas as nossas provas, acatamos os Desígnios do Pai Misericordioso.
Querido papai José Roberto e querida mãezinha Sirlei, peço entregarem à Paula e ao Júnior as minhas lembranças de sempre, ao mesmo tempo que lhes rogo conservarem nos corações queridos, o coração reconhecido e saudoso da filha que os ama e respeita cada vez mais, sempre a filha reconhecida”...

Regina Elena.

Regina Elena Fernandes.  

Vinheta – OS DETALHES DA MENSAGEM
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· (Luiz) – O FATOR DESENCADEANTE.
· (Vanda) – “Pobre Pedro! Ele me dissera que receava os compromissos do casamento. Transportava consigo dificuldades congênitas, segundo os pareceres de um médico amigo”.
· (Sérgio) – Regina revela neste ponto um detalhe absolutamente desconhecido por todos: seus pais e o próprio médium Chico Xavier.

· (Luiz) – Afinal, a revelação tinha sido o assunto de uma conversa íntima entre ela e seu namorado. A questão, com certeza, foi fator decisivo para que o rapaz se precipitasse na perturbação que o levou a adotar as lamentáveis atitudes que tomou.
· (Luiz) – ELEVADA REAÇÃO.
· (Vanda) – “Falei da união espiritual, em que o companheirismo é a beleza do amor entre as almas. Ele chorou inconformado. Como ser pai se a paternidade se lhe erguia no peito por ideal que não podia arredar do coração? Conquanto me sensibilizasse, tranquei as lágrimas no peito, para que as dele fossem enxugadas. Poderíamos nos encontrar numa existência linda, em que as crianças sofredoras e órfãs se asilassem em nossos sentimentos de pais adotivos. Deus nos daria forças, seríamos felizes, na comunhão de sonhos e esperanças...”
· (Sérgio) – Quantas pessoas, ante revelações tão tristes, seriam capazes de reagir de forma tão desprendida e elevada?
· (Luiz) – Certamente somente aqueles espíritos já maduros e que na acústica de sua alma carregam bem definido o senso de direção a seguir durante sua permanência no corpo físico.
· (Sérgio) – Como escreveu um dia o espírito Agar, por Chico Xavier, “precisamos amparar-nos uns aos outros, para compreender a vontade de Deus e aplicá-la, por mais que a ciência nos habilite a inteligência, nas soluções dos problemas da evolução”. Regina, no íntimo de si mesmo demonstrava saber isso.
· (Luiz) – PRONTO ATENDIMENTO.
· (Vanda) – “Uma senhora que me recomendou chamá-la simplesmente por Maria, me prestou desvelada assistência, qual se me fosse uma enfermeira maternal. Dizendo-me representar a Vovó Amélia junto de mim, tudo fez por levantar-me o ânimo, e com o amparo de outros benfeitores nos foi possível ver a mãezinha Sirlei e a nossa Paula, o papai José Roberto e o nosso caro Júnior mais conformados”.
· (Sérgio) – Neste ponto da mensagem de Regina outro detalhe importante envolvendo sua avó materna Amélia, residente em Fernandópolis, ainda encarnada quando da ocorrência da tragédia.
· (Luiz) – O detalhe cita a Benfeitora espiritual Maria que se identificou com representante da sua avó, no sentido de levantar-lhe o ânimo, inclusive intervindo no sentido de possibilitar a visita espiritual de Regina aos pais encarnados que, embora ainda abalados com o desfecho do caso, se mostravam mais conformados.

· (Luiz) – ATITUDE SUPERIOR.
· (Vanda) – “E comunico aos pais queridos que pedi aos Mensageiros de Jesus me concedessem, por primeira tarefa na Espiritualidade, o serviço de proteção em auxílio ao quase companheiro da vida terrestre que me despojara do corpo físico, num momento de louca alucinação. Desse modo, o meu doente de hoje me obriga a estudar enfermagem e me confere o privilégio de trabalhar e servir para, em futuro próximo, servir e trabalhar no serviço aos outros”.
· (Sérgio) – Mais uma vez, Regina dá mostras de sua elevada condição evolutiva.
· (Luiz) – Isso porque quantos saberiam ultrapassar as barreiras da indignação pela violência sofrida e não apenas rogar autorização para cuidar do seu agressor, mas ainda estudar enfermagem a fim de servi-lo e trabalhar pelos outros?
· (Sérgio) – Como pondera o espírito Emmanuel através de Chico Xavier, “a morte não extingue a colaboração amiga, o amparo mútuo, a intercessão confortadora, o serviço evolutivo. As dimensões vibratórias do Universo são infinitas, como infinitos são os mundos que povoam a imensidade”.
· (Luiz) – NOTÍCIAS INESPERADAS. 

· (Luiz) – “Acompanhei-os até aqui e, antes, recebi a recomendação, se possível, de trazer aos nossos amigos, senhor Carlos Alberto e a dona Haylet, as notícias possíveis da jovem Simone, a filhinha deles, recentemente desencarnada. Visitei-a antes de nosso ajuste para a viagem até aqui e posso dizer-lhe que, embora ainda hospitalizada, a menina Simone está muito melhor, numa convalescença encorajadora e brilhante.”
· (Sérgio) – O casal Carlos Alberto e Dona Haylet, radicados em Santos, SP, se incluíam entre as centenas de familiares que ansiosamente aguardavam notícias de Simone, a filhinha de 13 anos desencarnada dois meses antes. Detalhe curioso é a grafia do nome Haylet, bastante incomum, durante a recepção da mensagem pelo Chico.
· (Luiz) – Embora os pais de Regina fossem amigos dos pais de Simone, Regina não a conhecera enquanto encarnada e se fez portadora de notícias para tranqüilizá-los.
· (Luiz) – MAIS INFORMAÇÕES.
· (Vanda) – “Ao abraçá-la, conheci ao lado dela um nobre amigo, que se me deu a conhecer sob o nome de Antônio Couceiro, dedicado a ela, para quem se volta com as melhores atenções. Esse amigo, aliás, nos recomendou pedir aos pais de nossa querida amiga não chorarem com tanta dor e aceitar-lhe o regresso à Vida Espiritual, com espírito de calma e compreensão...”
· (Sérgio) – Outro dado surpreendente é este acrescido por Regina em sua carta, pois o nome Antônio Couceiro, não havia sido cogitado pelos pais de Simone, visto que ele havia desencarnado 20 anos antes.
· (Luiz) – Chico desconhecia estes detalhes e os próprios pais de Simone se surpreenderam, pois, por tudo que sabiam, imaginavam que a assistência à menina talvez estivesse sendo feita pelos avós já desencarnados.
· (Luiz) – O MESMO ESPÍRITO SOLIDÁRIO.
· (Vanda) – “Simone é um amor de criatura, de quem me honrarei, se puder ser aqui, para ela, uma irmã devotada. Observei que ainda traz consigo algumas seqüelas do aneurisma que lhe cortou o fio da existência, que naturalmente seria mesmo breve, de vez que nós todos, em todas as nossas provas, acatamos os Desígnios do Pai Misericordioso”.
· (Sérgio) – Contrariamente às aspirações daqueles que vivem em nossa dimensão pensando em fórmulas para pouco fazer, os espíritos já conscientes, buscam mesmo na vida espiritual integrar-se no clima do trabalho.
· (Luiz) – A jovem Regina que em outro trecho de sua carta demonstra isso, aqui revela novamente sua disposição de servir.

· (Sérgio) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida no livro “RETORNARAM CONTANDO”, publicado pelo IDE. Solicite-o na livraria mais próxima ou diretamente à editora.
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FAIXA 7
· (Luiz) – REFLETINDO SOBRE A LEI DE CAUSA E EFEITO.

· (Vanda) – A partir do programa de hoje, sempre que possível, estaremos apresentando, e comentando ligeiramente mensagens recebidas por Chico Xavier que ampliam nossa compreensão sobre a Lei que rege nossa evolução: a Lei de Ação e Reação.


· (Luiz) – Para tanto, recorreremos a vários autores que, através de seu talento e sensibilidade, nos retratam com clareza os mecanismos dessa Lei.

· (Vanda) – O primeiro é o conhecido Cornélio Pires, da cidade paulista de Tietê que, depois de desencarnado, retornou através do médium mineiro para enfatizar o funcionamento dessa Lei, através de contribuições como “PARENTESCO E REENCARNAÇÃO”, contida no livro RETRATOS DA VIDA, publicado pelo IDE – Instituto de Difusão Espírita.
· (Luiz) – “Você nos pede por carta, 

Meu prezado amigo João,

Que a gente escreva no tema:

Família e reencarnação.

Assunto vasto, meu caro,

Tão vasto que já nem sei

Andar nesse labirinto

Mesmo andando à luz de lei.

O lar parece uma empresa

De lucro certo e bem-vindo,

Surge na Terra em dois sócios,

Depois a casa vai indo...

O casal primeiramente

Celebra doces afetos,

Em seguida, ganha filhos

E os filhos arranjam netos.

Logo após é um grupo grande

Ao qual, de forma concisa,

A gente volta em criança

Procurando o que precisa.

A luta chega... Entretanto,

O progresso vale a pena.

É isso aí... Cada berço

Põe a vida em nova cena.

O mundo lembra um teatro,

Cuja função nunca cessa,

Toda casa lembra um palco,

Cada família é uma peça.
O espetáculo é de todos,

A prova é parte comum,

Mas proveito e aprendizado

São coisas de cada um...

Antes do berço rogamos

A luta que nos apraz,

Depois, muito comumente,

Buscamos voltar atrás.

Requisitamos em prece

Inimigos por parentes

E ao revê-los, ombro a ombro,

Reclamamos descontentes.

Às vezes, a filha ingrata

É aquela jovem sofrida

Que abandonamos à rua

Nos prazeres de outra vida.

Filho criando problema,

Tristeza, mágoa, perigo:

Adversário de outrora

Cobrando débito antigo.

Noras cruéis, genros brutos,

Pai tirânico e violento,

São contas do crediário

Resgatado a sofrimento...

Rusgas, brigas e desgostos

Espinheiros do passado,

Pagamento a prestações
De culpas por atacado...

Nossos erros de outras eras,

Ódio, inveja, tentação,

Retornam pela família

Na lei da reencarnação.

Quem amou, quem deu de si,

Sobe de altura e lugar,

Quem fez sofrer vem sofrer,

Quem bateu vem apanhar.

Quem dos outros fez capacho,

Cria resgate severo,

Quem foge ao próprio dever

Vem de novo à estaca zero.

Parentela é escola santa

Sempre que a vemos daqui,

Cada qual encontra em casa

Aquilo que fez de si.

Ame, perdoe, sirva e ajude

Quanto ao mais, meu caro irmão,

Se você sofre em família, 

Não reclame, agüente, João.

·  (Sérgio) – COMENTÁRIO (2 A 3 MINUTOS A CRITÉRIO DO TÉCNICO DE SOM QUE CONTROLA O TEMPO DA GRAVAÇÃO).
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Vinheta – PALAVRAS FINAIS
·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Luiz) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes e Glicério, todos os dias. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Sua opinião é muito importante para nós.
· (Luiz) – Estiveram com vocês hoje Sérgio, Vanda e Luiz Armando. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história. 

